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NUMA MOBILlZACÃO NUNCA VISTA OS CORI'AOORES DE CANA E COI.HEOORES DE LARANJA DE SfiD 
PAUIJ) CONSB3UEM IMPORTANTES VITÕRIAS F!lliA OS TRABALHAroRES RURAIS •. 

Acompanhe neste .Aconteceu a história do IIDvimento. 

CRONOLDGIA DA UJI'A: 

EXPLDDE O CONFUTO D1 GUARIB.A. 

A cidade de Glariba, na região de Ribeirão Preto (SP), foi transfonnada ontem em 
praça de guerra: uma multidão de l:X:ia.::; f:..'iãs incendiou e deJIDliu dois prédios da 
Sabesp, ateou fogo a três veículos, saqueou um supennercado e danificou a casa do 
presidente cb diretório :rrunicipal do PMDB. Os trabalhadores estavam revoltados 
com a decisão dos usineiros de rrudar o sistana de corte de cana, o que d..:i,minuiu 
os seus rendimentos, e com os auTPerrtos d.as taxas de água. Com a chegada de refor 
ços, a FM passou a reprimir os bÓias-frias, atacando-os a tiros e oom bombas de -
gás lacriIIDgêneo; os manifestantes revidaram oom pedradas. Um metalúrgico aposen­
tado que estava sentado na escadaria do Estádio Municipal, foi JIDrto com _um tiro 
na cabeça. Outras 29 pessoas foram feridas. O governador M'.:>ntoro apelou aos usi­
neiros da região para que ajudem o gpverno a debelar o "estado de fome" em que se 
encontra o tra.balha.c1or rural. A noite, o secretário do Trabalho, Alrnir Pazzianot­
to, infernou que os usineiros concordaram em voltar ao sisterra antigo de corte de 
cana. CFSP - 16/5/84) 



D1 BEBEDJlJRO ~ GREVE E PIQUETE TEFMINAM D1 VIOLÊNCIA 

Os apa0badores de 12'.ranja de I3ebedol::ro (SP), que estão em greve reivindicando um 
aumento de Cr $ 100 para ~$ 200 por caixa colhida, f oram ontem a várias casas nc s 
bairros operários p:tr'a t entar adesões dos trabalhadores e paralisaram os caminhões 
e Ônibus da frJi:esp, na rodovia da Laranja, que transportavam bÓias-frias, f orrnt n 
do um piq12ete. Anteont e.rn , mais de 500 trabalhadores amados de paus, pedras e f a-: 
cas dest:uíram os camrrihÕes dos empreiteiros que estavam estacionados em frente 
âs casas de seus proprietários . Na Sem3Ila passada, os apanhadores realizaram \..lJffi 

passe:::.7.~ pela cidade e rE:ceberam a promessa do prefeito de defendê-los, com a or­
gi"lizaçã.o de urna firrra que os contrataria, fazendo o papel do " gato", o que possi 
i·;:~lita.;:'â um g3.Th'-:o melhor. A safra iniciará na próxima sem:ma. (FSP - 16/5/84) -

A''.?LIA--SE REVOLTA DE l3ÔIAS-FKJ.AS 

.'-1 :::evoltc. dos lx3i as·-frias espalha-se :p=lo interior do Estado. As lideranças sindi 
:~ dif. c.ía regiã.o de Ribeirão Pret o decidira.'Il paralisar 100 mil trabalhadores das l~ 
vouras d·:; c2na e lar~·nj él. Através r'.2 "..rtilização de piquetes, conseguiram impedir 
a colhe i ta nas regi ões de 3ebedouro, Barretos e Guariba, municípios em que a si­
tuação é tensa~ com IX>liciamento ostensivo nas ruas. O governo acompanha os acon­
teciment os co~ indisfarçável nervosism:>. (FSP - 17/5/84) 

MOVIMENTO CRF.SCE NO INTERIOR E PROVOCA TENSÃO EM VÍJUAS CIDADES 
As mar1ifestaçÕe3 de protesto de trabalhador es rurais na cidade de Guariba geraram 
ontem t e...-1são em :U-.-.:JJ:1eros rrunicípios do Estado . Em Barretos, piquetes de trabaTha­
cbres cm g!BVe :iupec irarn a saí da de caminhões transIX>rtando apanhadores de laran­
ja que ainda s-~ sujeitam a ganhar Cr$ 60 IX>r caixa colhida . Houve um princípi o de 
tumulto , con~ido pel a. intervenção :pJlicial. Além de manifestarem solidariedade 
aos bÓias-f~j_as de G.iariba , presi dentes de 20 sinc:..catos de trabalhadores rurais 
do norte do Paraná, reunidos ontem cm ~:_::-audi.c. > decidiram advertir o p:overno dó 
Estado qt~e o c1irr:.a de insatisfação f1Óderá provocar manifestaç0es de revolta tam­
~11 naquela i"egiã.o . Ek .s pr evêem a ocorrência de conflitos em Porecatu, Bandeiran 
t es, Astor ga e Rolândia) onde existem usinas de açúcar e álcool. (FSP - 17/5/04)-

EOMBAS E ESPANC.bit'1EN':i:'OS NA GREVE EM BEI3EIXJURO 

: _ g.revc dos si.pa.lhadores de laranja mantém em clirra- de -grande tensão todos os ~ 
:r os d2 perife:i::'i a de Bebedouro, onde se concentram as m:>radias desses trabalhado-
r ~s . Dt.:ran-te t odo o dia de ontem aconteceram escaramuças entre sol dacbs e traba-
-_hadores , que n-oec--;ram pedradas e bombas de gás lacrirrogênio em l ocais próxim:>s e. 
b ;a t os de embarque dos camii:.,hêíe2 1r.; hc-i ·::>:: - f :'.'ic_f: _ onde os apanhadores de laranja 
1rc'Tta"".'2.m p:i .. qu·2t cs. De rra .. nhã, um caminhão da Citro Felisberto chegou a ser danifi· ­
cado pelos greviG-t c:: e . O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Be!:>e­
d.ou:ro denunciou que IX>liciais is1vadiram casas de trabaThadores e espancaram senho 
ras e c:r-ianças "que n::.da t7_r_h28 a_ v 2 -;i rorn .=i roisa". Solange dos Santos, bÓia-friã: 
de 15 anos~ conta COTID foi espancada _ em sua casa: "A gente estava num grupo na 
IX>rta, quando a IX>lÍcia chegou dando pauladas de t odo lado . Eu corri pra dentro 
de casa e fui me. esconder deba:ixo da ca."Ila . M.3.s um soldado f oi me tirar de lá para 
me dar cacetadas". Ana dos Anjos, que •com seus cinco filhos também trabalha na -
colheita de l aranja , reclarrou: "Que lei que tem pr~ de:ixar a IX>lÍcia bater na g~ 
te dentro de casa?11 (FSP - 17/5/04) 

SINDICALISTAS QlJEREM LEVAR CEM MIL TRAI3AL.T-IADORES A GREVE 
Paralisc.r 100 mil -'crabalba.clor es da cana e da laranja é o que pretendem as lider~ 
ças s i.ndicais. da regi ão d8 Guariba e cidades vizinhas. Dez mil bÓias-frias (de 
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G..la.riba) ·continuaram ontem o rrnvimento grevista, dep::>is de l1'1B. assembléia realiza 
da no estádio municipal, com a presença de três mil' trabalhadores. "Vamos parar 
tudo" , disse ao final o líder sindical Hélio Neves,-~ pr esidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Araraquara, que dirigiu a Assembl éia, bastante confusa, 
durante t odo o seu transcorrer. Além de líderes sindicais da r egião , estiveram 
presentes os deputados Eduardo J orge , Anisio Da.tista e José Cicotti, do PT ; os 
sindicalistas Osvaldo I3argas' da cur de são Dernardo do CarrtfD ' e Jorr.-e Coelho ' do 
3indicato dos Químicos de são Paulo, além de repr esentantes dos trabâlhadores na 
=:.i.::Ticultura do Estado de São Paulo. Durante a assembléia f oi lida a pauta de rei­
'Jindicação comp::>sta de 19 Ítens, elaborada pel os sindicatos rurais. A uma delas, 
~alvez a p1'incipal, que é a volta do sistema antigo do corte de cana de cinco 
::-uas. Mas os trabalhadores rurais querem que seja estabelecido t .:rrnbém um recibç 
::·e produção para saber no final do dia quanta cana cortaram e quanto dinheID:> .je­
V8Tl receber; aumento no preço do corte d"..' cana; horas extras no período de trans­
rorte de suas casas até o trabalho; equipamentos (facões, limas, luvas, macacões 
e protetores das r..ernas) gratuitos, além de assistência médica pap:a pel a empresa, 
p=i~am.=.nto dos dias p:irados por causa de qualquer doença. ( FSP - 17/5/84) 

SECRETÁRIO DE GOVERNO DENUNCIA A GANliNCIA 0.')S USINEIROS 

"O que eles querem? Sair IIDntados em camelos pelas ruas de Ribeirão Preto? Duran­
te 20 anos ganharam o que quiseram e o que não quiseram e hoje ostentam uma fortu 
na acintosa em mei o à miséria das vítirra s do sisteITB. econômico que os beneficiou­
durante todo esse tempo. Será que não podem emagrecer um 10uco , pc'1Y'a evitar o 
caos que afetará toda a nação?" O desabafo é do secretário do Gover no , Roberto 
Gusmão, e escapou quando lhe foi perguntado por que estava r esponsabilizando os 
usineiros pel a revolt a dos "bÓias-frias". Gusn-Bo diz ccn.'1ecer muito bem o esquerra 
e af inna que há condições para que "os :p'JUCOS milionários ajudem a minorar os e­
feitos da miséria e da f ome", a partir de renúncia à ga."1ância "e :pJr arror à Pá­
tria, à lei e à ordem11

• A..firrrou com ênfase <J.Ue a solução depende da compreensão 
dos empresários. A declaração do SP.,..,Y'P.+.; ,...,;_0 Cle Governo de que os incidentes de 
G..iariba devem-se à ganância dos usineiros não agradou os produtores de cana, prin 
cipalmente 10niue Gusmão possui a fazenda Santo Inácio, em Cravinhos, com 2cn hec 
tares de cana-de-açúcar. (FSP - 17/5/04) -

. CONHEÇA A TERRA ros I3ÓIAS-FRil\S: MUITA FDME' 
MUITA CANA, IARANJA E UM SINDICALISMO RURAL SUDDESENVOLVI OO 

SAJ 40 MIL COLHENro I.AAA"JJP_ ~ C'T__,~::'.:1~ ~--· r ::.L'._: :''.;~TAJ.'IDJ CANA 

A região de Ribeirão Pret o , onde fica Guariba, concentra 150 mil trabalh~ 
dores volantes, empenhados na colheita da laranja e principalr:J.ente ::o corte da ... c~ 
na (110 mil). Nas éIDcaS de pico de colheita , quando a deméillda de pao-de:obra e 
maior, devido à coincidência dcts ::;ai.o.::, d2 .i.ctranja e cana, chegam a rer:;iao traba-... ..,. ., . -
lhadores de outras areas, e e possivel que e contingente aumente para um numero 
proximo ·de 2oe; mil bÓias-frias. 

Ribeirão Preto é também o rraior produtor de álcool do País , respondendo 
PJr cerca de 37% da produção de são Paulo . O Estado de São Paul o , sozinho, é res-
ponsável :pJr 61% do álcool produzido no Drasil. _ 

A rrontagem de t 0da essa infraestrutura de produçao começou a se a~entuar 
a partir da criação do Proálcool, em 1975 , quando se intensificou a mig?_;:açao de 
trabalhadores volantes, vindos principalmente de Minas Gerais e outras areas de 
são Paulo, mas com elevado número de nordestinos, que ~á haviam t entado trabalhar 
em outras regiões. 
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A partir da implantação de grandes usin.as de álcocl e açúcar, os traba-· 
lhadores passaram a se concentrar em pequenas cidades proxi.m:ls às plantações, f or 
mando, além disso, ba.irrus de características rurais nas periferias das cidades -
LBior es. Guariba é um dos típicos exemplos, já que há 30 anos era apenas urra f2.­
'lenda, onde a colônia, desativada, acabou dando origem ao povoado e mais tarde ac 
r::unicÍpio, que só p3de crescer) realmente , depois do Proálcool, e à sombra dos e-'< 
tensos canaviais. (FSP - 17/5/84) 

FDME, UMA LIDEAANÇA. EFICIENTE QUANDO O SINDICALISMO É FRACO 

O secretári0 de Traba.Thn do Est ado de S:' , AJ.mir Pazzianotto , traçou um 
quadro geral da situação : "Se alguém está esperal"ldo uma rápida solução para o pro 
blema na região de Ribeirão Preto, pode tirar o cavalo da chuva. A situação é cri 
tica pela total falta de liden:ü1ça<:> J..ocais. Os cortadores de cana e colhedores de 
laranja formaram urna massa sem cabeça e sem rumJs . Qualquer palavra de ordem será 
acatada. Ba.sta surgir wn louco que queira ver o circo ~gar f ogo" . 

Os chamados líderes sindicais da região não tem liderança nenhurra, "a 
massa de trabalhadores passou i:::or ci ma." , disse o secretário. 

Os donos das indústrias de sucos "acham que o problema é da política e 
não deles, porque os coThedores de laranjas são contratados :p:>r empresas especia­
lizadas na administração de não-de-obra temporária, os ch3.rrados "gatos". 

Na verdade, esta não é apenas a opinião do secretário:· é 1..IJik:l verdade. E­
xiste ~ urna liderança na greve dos apanhadores de laranja de Bebedouro : a f~ 
me . E e urna liderança bastante eficiente . Com wn sindicato compl etamente desprepa 
rado - ou apesar dele - sem comando, sem ativist as, sem assembléias, sem panfle-­
t os ou qualquer outro meio de ITDbilização , rrais de 1 G mil bÓias-frias pararam de 
uma hora para outra em t odo o municípi o . A colheita só não foi interrompida t otal 
mente :p:>Dque as indÚstrias de suco passaram a recrutar trabalhadores volantes de- -
cidades vizinhas. . . . · · 

"A gente decidiu parar poniue não dá mais pra aeuentar a f ome" , . afirma 
Sebastião Liberatori, 28 anos, três ! il"'.os ., e.x--empregado de uma fábrica de Guar u ~ 
lhos, há três anos trabalhando corro coThedor de laranja. Enquanto sua muTher re­
clama que não tem nada para o almoço , Sebastião vai contando coITD começou a [X'e -
ve: 

11Não teve nenhurna decisão do Sindicato , que só ficava falando de negocia 
cão, enquanto o pessoal das indústrias nem dava rol a para os nossos pedi dos. ·AÍ,­
ª gente foi falando uns com os outros e r esolVeJn'.)S f azer a greve. E ía ser urna 
greve pacifica, se a polícia não tivesse começado a bater na gente". (ESP e FSP -
18/5/84) 

C ESTOPIM DA CRISE : SISTEMA DE CORTE DA CANA 
E CONTAS DE ÁGJA LEVARAM CRISE t. GU~~:::.:::: L,,~. 

"A revolta tem fundamento" , afirm::iu ontem o 
Trabalhadores Rurais de Guariba, Benedito MagaThães. 
não aconteceu antes, pois a situação dos b5i~s-frias 
sado, quando as usinas mudaram 0 si stema de corte de 
:ruas ao invés de cinco corrD era antes. 

presidente do Sindicato dos 
"Eu só não sei corro isso 

é dramática desde o ano pas­
cana, estabel ecendo sete 

Com as cinco n.:as , o trabaJhador podi:; cortar at é dez t oneladas de cana 
ror dia. No sistema de sete, isso f i ca roais difícil pon:iue el e é obrigado a carre 
gcri a cana cortada até os ITDntes , tendo que perder forças e tempo para realizar -
a tarefa. Por outro lado , os usineiros l evam vantagem, PJis não têm que anelar mui 
t o com os caminhões, economizando cornhustível com isso . -

Os trabalhadores C!Ue estão trabalhando no novo sist ema dem::mstrarn que 
aqueles que na safra anterior conseguiram cortar 150 metros de cana por dia, es­
t ão cortando apenas 90 metros no novo sistema. 

Caro o pagamento da cana cortada é f eito em t oneladas , wn trabaJhador 
4. 



Q';le c;:oµüa, em médi~, 5,87 ton. por di~, passou a colher apenas
11

4,56 ton • • Isso 
s1gruf1ca urna reduçao de 22% na produçao do volante, com consequente diminuiç2c 
de seus ganhos . 

Ao t orn:ir ccmhecimento dos acontecimentos de Guariba , a diretoria da FeJ•: 
ração dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de são Paul o, não teve dúvidas; -­
"O que provocou tudo isso foi a revolta dos trabalhadores com o pouco ganho que 
estavam recebendo pel o corte da cana, as mudanças f eitas pel as usinas no si st erra. 
de corte e o aumento abusivo dos preços da água que a Sabesp estava cobrando", se 
gundo o secretário geral da entide,de. . 

Diferenças de rendimento para o trabalhador no corte de cana em 5 e 7 
ruas: 

.. 
5 ruas F 7 ruas 

Volwr~ corta/ dia 5 , 87 t on 4,56 t on 1 
Remuneração/dia 8 .218, 00 6 .384, 0G 

Remuneração/mês 
(30 dias) 246.540 , 00 191. 520 ' OC1 

(FSP - 16/5/ 84) 

O FIM 00 MOVIMENTO 

VITORIOSOS , TRAI3ALHAJX)RES ENCERRAM GREVE EM GUARIBA 

Mãos levantadas, sorriso misturado com lágrima.s e urna estrondosa salva de palmas . 
Assim, 10 mil bÓias-frias de Guariba puseram fim ontem à greve que se estendia 
desde terça-feira, "quando a cidede eXT.'1.odi u". Os usineiros atenderam 90 por ce..11· · 
t o de suas reivindicações, detois de. 7 horas de negociações no Sindicat o Rural :.i .: 
Jab:Jticarel, iniciadas no per1odo da m:mhã. Depois de três dias de muita tensão~ 
enfim a paz. E hoj e , bem cedo , os bÓias-frias voltam aos canaviais, sabendo que 
têm valor e com muita união chegaram à vitória. Os usineiros tiveram que ceder . 
Já tinham restabelecido o antigo E'isterra de corte de cana , passando de 7 para 5 
ruas, de;ois que os trabalhadores :"Urais, com apenas um dia de gr'eve , rrostraram 
que estavam dispostos a ir até o fim. Mais dois dias de pã.ralisação e trabalhado­
res das cidades vizinhas também cc:c:.ec,.aram a parar. Sentindo q_ue a "l 1ta" era par e;_ 
valer, patrões e empregados sentaram-se à mesa de negociação . Os bÓias-frias não 
sabiam o que er a i sso há mais de 20 anos. I::urante todo esse tempo , el es foram 
aguentando. Plantaram, limparam e col.l-ieram grandes canaviais. Até que no in'Ício 
da semana explcd.ram. E pa:ca va:.......:·. 

As conquistas dos trabalhadores: 

J 
1 

1 

~ 
1 

Os bÓias-frias conseguiram quase tudo o que reivindicaram: recibo de pagamento 
rrensal em envelopes contendo o v.:'2.:.r de s3.lá:'.:'io ; aumento do preço do corte da Canéi 

de 18 meses, :çodendo chegar a Cr$ 2.100 , 00 por tonelada (antes era Cr$ 1.200 , 00 ) ; 
descanso semanal remunerado e pagamento de Cr$ 2. 035,00 por tonelada de outros ti 
p:::>s de cana. Os patrões fornecerão também todos os equipamentos • .Antes, eles ti­
nham q...ie comprar tudo isso . Ganharam ainda condução gratuita; complementação sala 
rial em caso de acidente de trabalho, pagando a diferença do INPS; aJ É>m de salá-­
rio no período de 30 dias caso tenham de ficar afastados por rotivo de doença. 
"~oi a ffi3.ior cong,\lista dos trabalhadores ~ais em 20 anos de luta"? afirmava no 
fl.Ilal da assembleia, o advogado da Federaçao dos Tral:B.lhadores Rurais do Estado 
de são Paulo , que participou das negociações e f oi um dos ~Íderes no rovimento. 
A pressão dos bÓias-frias provocou Uffi3. negociação diret a inedit a para o set or e.ri. 



tre patrões e empregados, sendo que o dissídio da categoria ocorre somente em se­
t embro. O rrovimento grevista de Guariba surgiu, segundo o próprio Sindicato dos 
Trabalhadores RUrais, espontaneamente. "Não há nenhuma iilfluência exterria" , ·ar i r­

·ma seu presidente, Denedito Magalhães. Ele pro2rio , apesar de estar há 17 anos n :.1 
rn~sid~c.ia do. sindicato, não tem ruita ascendencia sobre a categoria. M.as a par.:·. 
lis'açã6 acabóu . sendo cónduzi da por líderes s indicais e advogados trabalhistas ·1;::­
CJ.tras regiões corro Araraguara (Hélio Alves) e Ribeirão Preto (Leopoldo Paul:iJ"lC) ., 

.··e- acarou··"muna grande vitoria de todos os trabalhadores n:.~-=i.is", conforme expl i ­

. cou rm.iito enocionado o , bÓia--fria Castar~o do...: Santos~ que não conseguiu falar du.­
·~te a · assemblÉia, de tão errocionado que est ava. (FSP - 18/5/84) 

COM ACORDO , MÍNIMO SERÁ DE CR$ 240 M!L 

o ~~rdo entre usineiros . e bÔias-h~ias cl;;i regia.o de Guariba produziu excelentes 
resultados; Os sofridos trabalhadores rurais conquistaram uma grande vitória, evi 

.. dentemente . Sep:undo Leopoldo Paulino , advogado da Federação dos Trabalhadores ne.­
. Agricultura do -Estado de São T t;;ulo , "pelo novo acordo , um bÓia-fria passará a ga­
imar· no mínimo Cr$ 240 mil :pJr mês; e quem f or bom no facão , poderá ganhar até 
350 mil mensais1

' . "Antes - explica o presidente do Sindicato dos Trabalhadores;; 
Rurais de Guarib::i. , Benedito Magalhães - a maioria ganhava entre Cr$ 80 mil e Cr$ 
150 mil, mas tinha que ser ruito bom e nunca faltar ao serviço" . O resultado do 
acordo deverá beneficiar também os tral:::a lhadores rurais de regiões vizinhas e at~ 
mesrro de todo o Estado de São Paulo". O acordo entre usineiros e trabalhadores ru 
rais desanuviou as tensões na cidade de Guariba e região. (FSP - 18/5/84) 

ACORDO DA CANA V ALE PARA O ESTADO 

Os tenros dO acordo que pÔs fim à greve dos bÓias-fr•ias de Guariba f oram aceitos 
i:or ·usineiros e cortadores de cana de t odo o Estado de são Paulo. O anúncio f cii 
feito após reunião na Cooperativa dos fv-'Jdutores cie Cana de Sertãozinho. Com ess ~ 
decisão, espera..:se que a calma retorne aos canaviais do Estado, ap5s quatro di2 ·; 
de greves, tensão e violência. Ontem, foram registrados incidentes em várias ci ~~ 
des~ · tm Monte Alto, o Mercado Murucipal foi degredado; em Debedouro houve i:UI'lUJ · ~·.: 
.-:a ·fila . de distribuição de alimentos organizada p2l o sindicato de trabal"hu.dor:, :~ 
em Monte Azul Paulista, at é o prefeito do R1l)B, apanhou da p::ilÍcia , que t entav? 
dispersar um piquete dos apanhadores de laranja; em Piranj i, um entT,enho foi c:es· · 
truído. (FSP ..: 19/5/84 ) . 

TERMINA A GREVE ros BÓIAS-FRIAS 
Antes mesrro de t o:rrerem conhecimento dos 'lerrrDs do acordo firm.:i.do na véspera enr ·c. 
_sindicalistas e representantes dos pr<J<ln.tnres de laranja, os 12 mil bÓias-fri2.s 

. de Bebedouro decidiram voltar ao TI'abalho amanhã. Cerca de 200 pessoas comparece-· 
raro. à assembléia realizada ontem e aprovaram o documento, que el eva de Cr$ 60, GO 
para Cr$ 210 , 00 o preço da caixa da laranja colhida, Cr$ 10 , 00 a mais do que pre­
tendiam. Os apanhadores de laranja rostararn do novo preço e apl audiram muito qu~ 
do o diretor-regional da Sec.ce ca:::•i cl cio 1'.L'dba.lho , Plínio Sarti, anunciou que os 
produtores t er"ão de pagar os dias parados por causa das chuvas . "É rui tíssino 
bom, i:ois conseguiram rrais do que queriam quando se propuseram a entrar em 12X'8-
ve11, assinalou Sarti. Na verdade, os produtores de laranja vão pagar Cr$ 144 , l!iJ 
pela caixa, mais Cr$ 2 4 , 00 pel o domingo , que será remunerado para quem não pen:tc::: 
dia de serviço . O restante sô será pago no final da safra , com juros e correção 
rronetária. O acordo vale também para as regiões de Earret os e Taquaritinga. Na ~"­
drugada de ontem, houve urna passeata de 200 bÓias-frias, <:;L ~ saíram nas ruas c'.e · · 
Bebedouro para comerrorar a vitória e o fim da greve. A única reivindicação do S~_· . 
d.icato dos Trabalhador es de Bebedouro L~o atendi da é a. que exigia o fim dos ripa- · -
tos", os intermediários da mão-de-obra. Os bÓias-frias não se cansavam de di zer 
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que agora terão um oom salário . Trabalhando 26 dias :por mês . explicavam, com a 
produção diária de 60 caixas de laranja, eles ganharão Cr$ 262 . 080 , 0G . A indeniza 
ção, no final de dois meses de safra, será de Cr$ 450 mil, incluindo 139 salário­
e férias. (ESP - 20/5/84) 

IGREJA AO IADO DOS TRADAlliADORES RURAIS 

O movimento reivindicatório de outras categorias despertou também as trabalhado­
res rurais da região de Ribeirão Freto . iiá um ano , os sindicatos que representam 
esses trabalhadores est ão-se reunindo , discutii.1do seus probl emas básicos, como sa 
lários, condições de trabalho, trans:porte e rroradia. Para essa mobilização , con-­
tribuiu a Comissão Past oral da Terra da região , liderada pel o padre Domingos 
Dragheto, de IX:lbrada . A questão de mudança no sistema de trabalho no corte de ca­
na - de cinco para set e ruas - f oi o primeiro assunto dessas reuniões, ao ser a­
nunciada pelos usineiros, sendo então colocada sob a.~plo debate. Outras questões 
passaram pJSteri ormente a ser analisadas, ao mesmo tempc em que a ocorrência de 
acidentes com camirihÕes de trans:porte de bÓias-frias reforçou a idéia de que os 
trabalhadores rurais deveriam ter melhores condições de trabalho . No mês passado , 
todos esses problemas foram di scutidos nllllla r eunião em r"1raraquara. Essa mobiliza­
ção nunca antes existiu. Na sem:ma passada, e.~ Bebedouro , urna passeata de apanha­
dores de laranja, pedindo melhor remuneração , reuniu 1.500 pessoas. Acredit a-se 
que isso tenha estimulado os cortador es de cana de Guariba. (ESP - 16/5/84) 

PARA FEDEFAÇÃO, TRAl3Al.HADORES SÃO TRATAIXlS COMO ANIMAIS 

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de São Paulo divulgou nota 
oficial onde af iTITia que a revolta dos trabalhadores de Guariba e Bebedouro é f at c 
natural, diante do descaso de que são vítimas - enqua.TJ.tc trabalhadores e cida­
dãos. "A impcsiçãodas 7 ruas no corte de cana e a promoção ost ensiva da vinda à 
região canavieira paulista dos chamados "trabalhadores mineiros" , alojados come 
anirrais em barracões pestilentos , para manter baixo o ganho dos trabalhadores pau 
listas, são dois exemplos desse p.tvc~Jer' insensat o" . A Fetaesp acusa ainda uma -
"omissão deliberada do Ministéri0 do Trabalho , que alega não t er dinheiro para f a 
zera fiscalização no campc , mas acaba assumindo :postura nitidamente patronal, ao 
implantar falsas cooper ativas de trabalha::-:ores velantes" . Também a Federação da 
Agricultura do Estado de São Paulo , que reúne empresários rurcis - é acusada de 
intransigente, por t er se ner;ado a negociar nos ÚltiJros di ssídi os coletivos. 
(FSP - 17/5/84) 

QUATRO MIL CORTAIXJRES DE CANA FAZt:M GRE\E EM GOIÁS 

A ~ve dos cortadores de cana do municípi o de Santa Helena , r egiao_Sudeste de 
Goiás, iniciada anteontem, j á atinge quatro mil bÓias-frias e não hêi qualquer 
perspectiva de acordo entr2 usinei.Ioos e trabalhador es. Os bÓias-frias querem que 
o sistema de corte de cana volte a ser o de cinco ruas e aurr~nto de 134% - atual­
mente recebem entre L'r$ 1 mil e Cr$ 1,5 mil :rnr t onelada de cana cortada -, JIES 

os usineiros não abrem não das sete linhas e querem negociar o reajuste . A ~ve 
:poderá estender-se aos municípi os de Rio Vercté , Maurilândia, Acriúna, Goianesia, 
Itapcranga e Jandaia. Ontem, o presidente do Sindirato dos Trabalhadores Rurais 
de Santa Helena e o presidente da Federação dos Trdbalhaàor es na _Agricultura do 
Estado de Goiás, denunciaram que policiais militares efetuaram varios disparus p~ 
ra tentar impedir a realização de piquetes nas saídas do municípi o de Santa Hele­
na. Eles enviaram ofício ao secretário de Segurança PÚblica, r el atando os f atos s 
solicitando providências. Os cortacbres de cana realizaram nova assembléia ontem 
e decidiram pela continuidade da greve . (FSP - 17/5/84) 7. 



FF.ZI.NDEIRO USA VIOIDrCIA CONTRA POSSEIROS 

21 f~_mí1ias de posseiros de Soveno, no Vale do Aço mineiro, tentam encontrar-se 
110j e cem o gove...YTiaàor Tancredo Neves (PMDB-MG) para denunciar o fazendeiro Eraldc: 
dos Santos de Aridrade, que há dez anos vem tom:mdo pela força as terras daquelas 
f mnílias, estabelecidas no local há mais de 6G anos. A federação dos Trabalhac'..::i· 
res na Agricultura im':onrou que o fazendeiro . usa como métodos vio~entos para in­
timidar os posseirios e comprar suas terras a preço baixo: coloca bufalos ~.-ra Jc:,:· 
truir as lavouras e contamina a ág:ua utilizada pelos trabaThadores. Ele tarribém e·i=­
taria cortando cercas, ameaçando de morte e violentando as esposas e filhas dos 
agricu..1 tor-es . ( ESP ·- 18 / 5 / 8 4) 

SEM-TERI':t\ 00 MS DESOCUPAM A GLEDA 

A. resistência pacífica da.s mil f c.iIÚlias que ocuparam no Últirro dia 29 de abril 
uma 2.rca 02iosc. ·::>.tn rrata n J Município de Ivinhema, Ma.to Grosso do Sul, durou ape­
nas quê'.tro ho:'.\~ s , f, Po lÍcia Militar, que havia programado 1.llIB , verdadeira operação 
milit2r- , cc;1seguiu fazer com que o seu pelotão de m.=iis de mil homens amedrontasse 
os ocupant es. Logo pela mcn-8. os soldados anrados de metralhadoras fizeram um co!: 
dão a.o rec~ur de.' acampamento. Na medida que os policiais iam cercando os trabalhé'.­
dores, estes fcff'ain se juritando e sua resistência veio através de cântigos relir:i o 
SO S e orações. A equi.pe de religiosas e padres que estavam na área conseguiu' COITt 

muitas dificuldades, controlar os ânirros dos ocupantes, que aos poucos foram reco 
lhendo seus pou.cos pertences e desarrrendo as barracas, sob as ordens dos solda- -
dos. Mesnn assim, a comissão C.cs trabalhadores decidiu esperar a chegada do bispc; 
de I:ourad0s, dom Teodardo Litz, e urna equipe de sindicalistas e agentes C.:a Fasto­
ral da Ter:c 2.. O bispo chegou com a equipe de religiosos e foi recebido com nui t o 
ânirro pelos i.--réilia1hadores que perm:mec~am cantando e rezando. Ele falou que t ÍI2Jv__ 
procurado de t oda.s as f orma.s uma soluçao para o problerra, r:ns que nem o secreta~ 
rio e nem o go,.rernador tinham urna resposta concreta. E disse ainda, que estaria 
com eles e respeitaria qualquer decisão que fosse tomada, salientando que os t n : · 
l:Bl11adores que não t inham para onde ir seriam alojados na C.::ea Paroquial de :;:vi ~ 
nhema e na. 2..gr-eja matriz. E posteriormente, seriam enviados para urna área de t -.­
ra de propriedade da Igreja na cidade de I:ourados, e lá permaneceriam até que . 
governo e a I greja solucionassem o caso. (FSP - 15/5/84) 

INVASÃO DE TERRA AGJJRr-"1. D1 ITA!3ERÁ 

Mais de 450 pessoas, entre sitiantes, bÓias-frias, favelados e até retirantes do 
Paraná:, invadiram a fazenda Pirituba, em Itaberá, na Região Sul do Estado. Os 
1.100 alq_ueires ~ originariamente do Estado e hoje repartidos entre quatro propri.e 
tários, :5á não s,:io suficientes para os invasores, que estão indo para glebas vi-·-­
zinhas . Ontem, no segundo dia de ocupação, eles foram visitados pelo bispo de 
Itape'!a e por deputados do PI'. (ESP - 17/S/84) 

PRESIDENTE DA CPT RESPONDE A YOKOTA E REITERA DENÜNCIAS 

A polêmica entre o presidente do Incra e o presidente da Comissão Pastoral da Te:>:.~ 
ra, dom lTosé Gbmes, através da imprensa, continua. Ontem o presidente da CPT res-=· 
pondeu a Yokota (resp:msável pela primeira crítica publicada no Aconteceu anteri-­
or), negando o envolvimento dos agentes de pastoral nos conflitos pela posse da 
terra. nÉ ccmurrL - disse o bispo - no governo se procurar P.empre um causador dos 
rrovimei1tos populares. O governo e seus Órgãos fecham os olhos à realidade gri t:ar:c-­
te da miséJ:>ia absoluta em que vi vem milhares de camponeses sem terra e sete mí­
lhÕes de bÓias-frias". I:om José G:mes re~ -+.. t rou sua denúncia sobre a existênci ,::: -u 
v~ C.osa de algu"I'as empresas rurais do Nordeste, inform:mdo que essa denúncia é : ·. é~~~ 
seada no d8cumento ~jeto Nordeste, Relatório de Avaliação do Fundo de Investi­
mentos do Nordeste . Segundo o bispo, esse relatório refere-se especificamente ::. 
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~s empresas que não existem juridicamente_ e de 44 prDjetos que exigem verifica­
çao. Algurri.as destas empresas receberam emprestimo do r:ovsrno federa l mas , nt:. vr::.r-· 
dade, não preencheram os requisitos básicos de empresas rurais, constituindo-se 
apenas em latifÚndios. 11Se houve calúnias - diz dom José - não são minhas. são i n 
formes do Gam ... 'O .Mundial." (FSP - 17/5/84) 

G)VERNO DESAPROPRIA USINA NA TRANSAi'1AZÕNICA 

O presidente Figueiredo assinou decret o declarando de interesse social para f ins 
de desapropriação a usina Abraham Lincoln - Pacal - instalada desde o começo da 
década pas~aci..a. na Transama.zônica, no Estado do Pará. Na justificativa, ".:> ministr~:, 
extraordinário para Assuntos F\.mdiários explica que, em decorrência dos proble.mas 
financeiros, o trabalho na usina acabou paralisado e os trabalhadores, revolta­
dos, no ai:.o passado, chegaram a impedir , durante alguns dias, o tráfego da rodo­
via Transamaz.Ônica. A safra de 1SlG3/19ü4 n2.o f oi reãlizada , causando prejuízos 
aos forner..:12dores de cana da região , que não dis0em de alternativas. Os ernprep;a­
dos da us:ina passarem a não receber os seus salarios, criando um sério clima de 
t ensão soci.aJ. na região. A usina era administrada pelo INCRA e depois passou à 

···. administn~cito privadc.. . 

Outrés des~p_Eopriê,çÕes: 

Ontem, t ãJ1·béin) o presidente Figueiredo assinou decreto fixando como áreas priori­
tárias para f :ins de reforma agrária ali:_rumas glebas onde ocorriam disputas pela 
rosse da t erra : estão incluídas a 2J.eba Azulona/G:uneleira , município ce são Félix 
do Aragµa.ia ~ no Mato Grosso , e a gleba Santana, no rmmicÍpi o de Coroatá, no Mara­
nhão. Na gleba Azulona/G:uneleira será implantado um proj et o para 0 a ssentamento 
de 550 unidades familiares. (ESP - 18/5/04) 

POLÍTICA NACIONAL 

R-1DD DUSCA UM NOME A""1DIV ALENTE 

Se f or no-..ramente derrotada no Congresso a tentativa de instituir diretas-já ;:i-::.· 
ra presidente, o FMDD "não entregará o poder de presente par a o deputado Maluf" 
e, de acordo com um de seus dirigentes nacionais, disputará ~ ~ucessão pela via 
indireta. Esta idéia, que vem arnad~cendo aos poucos e não é ass~da em pÚblicc 
por rrotivos Óbvios - seria admitir por antecipação um fracasso i dentico a~ da vo-· 
tacão da emenda Dante de Oliveira , .e .contrariaria o sentimento das multidoes que 

_saíram às ruas -, . foi discutida ont em n'.J palácio dos Bandeirantes, em reunião en­
. tre os governadores Montor:> e Jc:é '.\.ic __ 2 _ 1 PP..', 0 presidente do PMDI3 , Ulisses Gui­
m:irães, o deputado Jarbas Vasconcelos e o senador Fernando Henri que Cardoso . O 
FMDB não qu-2r embarcar sozinho na canoa indiretista. Desej a, segundo o plano l~ 
çado há l.illla se.i'1!al1a pelo governador Montoru, que as q::Dsições articulem uma candi­
datura única, que por enquant o ~ss1_1i , aliás , o perfil rol ítico do rovernador T~ 
credo Neves . (FSP - 15/5/84) 

TANCREDO .ACEITA SER O AMBIVALENTE 

O governador Tancredo Neves admitiu que aceitará ser candi dato à Presi dência da 
RepÚblica , desde aue isso seja uma deliberação da Convenção do PMDD e haja conse::~ 
so entre os partictos orosicionistas . f\ afirmação foi f eita em Min~s , onde T~cre· 
do esteve em companhia dos ministros Venturini e Jost, em visita as plantaçoes c!r:. 
região . O analista :;:olÍ tico Cláudio Abram:J indica que, com a derrota da ei'Tle.11da 
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Dante de Oliveira e com a imprDbabilidade da apn::ivação de subemendas pró-diretas­
já à emenda Leitão , as alternativas roJJticas que se apresentam ao FMDD e a seto­
res do PDT se reduzem a duas : recus'?.r-se ::1 participar do pn::icesso indireto de es­
colha presidencial e assim correr o risco de , rra.is tarde, arcar com a responsabi­
lidade de ter co:;:i.tribuido, por omissão, para o a,12ravamento da situação nacional, 
decorrente da el 2ição de; um candidc.to intoleráve.i; ou "sujar 2s mãos" e entrar na 
disputa sucessória no Colégio Eleitoral. (ou no Conpresso). E líderes oposicionis­
tas já adrri.tem que a. escolha é clar a , pela segunda alternativa. (FSP - 17/5/84) 

PI'D E PI' REJEITi\M IDÊIA DE CANDIDATO ÚHICO DAS OPOSIÇÕES 

A candidatt:r21 únic2. d.'is oposiçêes, com um nome do PMDD, por enquru1to só encontrDu 
aceitação da parte do PDT. Os derrais ~idos - PI' e PI'l3 - a rejeitaram e a idéia 
enfrenta dificuldades no p~prio "Pl1DB, onde sofre restrições dos setores do parti 
do que condenam a participaçao nél eleição i.J.direta. O LÍder do PI'D na cârrara, De::­
putado Celso Peçanha, disse que seu partido "não aceita a :imposição de candidato 
único",: sª deci<_;!iráquem aroi.ar <;ieEOis de ex~ar !_}Orne e.PJ?Ogr'aJr.a. Peçanha ~iz 
que o Pl'JJ nao esta atrelado a opOsiç::i.o, e p-odera tambem decidir-se por um candida 
to do PDS. Já o Líder do ··:e, Deputado Airton Soares, af inra que seu partido tem -
uma fórmula para tmir as oposições, que é a da eleição em dois turnos: no segun­
do, todos apÓiam quem tiver mais chances de derrotar o Governo. O PI' condena a 
tese do ccndidato Único t ambé.m por ver nela urna "capitulação" diante da eleição 
~:ndireta. ( 0 GLOBO - 21/5/84) .. 

CONSTITUINTE EM 8 7 . É O QUE PROPÕE O Pl'D 

O LÍder do PI'D na Câmara disse ontem que o partido está oferecendo , cOJID ponto de 
:p:irtida para o entend:ime.rit:o , wna 1;roposta de emenda Constitucional que prevê a 
instalação de uma AssePlbléia Nacional Constit.-uinte em 1987. Segunde> Peçanha, o 
PI'I3 apoiará a emenda do GJvemo, de eleições diretas em 1988 , em troca da emenda 
da Constituinte e de uma su.bemenda que s ,spende as exigências de percentuais mini 
rros de votação, que são uma permanenre ameaça à sobrevivência dos pequenos parti: 
dos. (O GLODO - 16/5/84) 

ACKEL ARTICUl/l REELEIÇÃO DE FIGUEIREID COM F'MDB 

O ministro da LJustj_ça, Abi Ackel, está articul2ndo junto a setores do FMDD a ree­
l eição do pr€sicie.'::re Figueiredo para um mandato-tampão de dois ou três anos, pe­
ríodo que considera necessário para um governo de conciliação nacional. Cumprido 
esse mandato, seriam realizadas eleições diretas para a ~-esidência da RepÚblica. 
A proposta, revelada pelo própri0 Ackel - que está convencido da inviabilidade da 
aprovação da emenda. Leitão pe:Lo c(~:i-. 1:-;~.ç ;: :.-J - , já teria sido discutida com o presi­
dente Figueiredo. Sigilosari."'.i.fL'=', i ,~ ... -::.l c,,i., .;;.; ... ·sou com o governador de Minas, Tan­
credo Neves (com quem t eria discutido ma.is de uma vez), o senador Fernando Henri­
que Cardoso (FMDI3-SP) e o ex-deputado Rena.to Archer, membro da Executiva. (FSP -
17/5/84 ) 

O PRESIDENTE PODE REI'IRAR SUA EMENDA 

O presidente Figueiredo disse ao senador Carlos Alberto (PDS-RN) que retira sua 
emenda do Con[.T'E!sso se a oposição insistir em rrudar as diretas para já. Segundo o 
senador, Figueiredo afirnou: "Já transigi até onde pude transigir. Por isso, não 
aceito qualquer tiro de negociação que implique a realização de eleições diretas 
antes de 1988". (ESP- 18/5/8Lf) 
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0 GOVERNO OFEI\ECE. CONSTITUINTE ili 86 

O lÍd.er c'.::.i g0vcrn0 ff' Senado , Al oysio Chaves , que esteve '"'ntem com o presidente. 
Fi8Ueiredo, d~sse que o Planalto pod~ aceitar a transformação do próxi.rrD Congres­
so,. a ~er eleito em ~9Q6 , c;m Assembleia Nacional Constituinte, como parte das ne­
gociaçoes com a oposiçao. O senador considerou essa possibilidade ''perfeitamente 
exequível", lembrando que a emenda do governo "pode ser retocada" . Ao sair da au­
~ência, Aloysio Chaves deu outro recado do presidente : segundo el e , o governo es 
ta disposto até a examinar a hip'.)tes ce ser vot ada em separado uma subemenda par:­
lamentar propondo as diretas já. (ESP - 15/5/84) 

POSIÇÃO DE GOL2ERI DIVIDE PEDESSISTAS 

Malufistas elogiaram, andreazzistas e aurelianistas criticaram , e o porta-voz da 
Presidência não comentou ( e previu que o presidente Figueiredo também não vai se 
m:mifest ar ). Foram estas as reações à entrevista do general GJl beri do Couto .e 
Silva, publicada pela revista ''Ve ja" desta semana , na qual o ex-chefe do Gabinete 
Civil reaf inna. seu apoi o à candi datura indireta do deput ado Maluf e investe con­
tra qualquer ten!ativa qe alterar as atuais regras do ] ogo sucessório . "Todo mun­
do sabe que eu nao desejo o ministroAndreazza na Presi dência. No entanto , não 
me sinto eticamente amparado para tentar mudar as regras do jogo com o objetivo 
de satisfazer o meu ponto de vista. A isto eu chamo trapaço . " (FSP - 14/5/84) 

GEN. TASSO ' JTORIOSO NO CLUDE MILITAR 

A chapa da situação , liderada pelo general Tasso , pr at icamente venceu as el eições 
do Clube Militar. O Último l:::ol etim oficial de ontem, divulgado pel a junta apurad,:; 
ra, traz o resultado da apuração de 20 das 56 urnas instal adas em t odo o País : -
1. 911 vot os para a chapa do general Tasso , contra 1. 44 5 vot os dados à llSo~rani:::. 
Nacional" , de oposição , presidi da pel o gener a l Andrada Serpa. O alto índice de 
abstenção (cer ca de 70% de acordo com cálculos da "Soberania Naci onal ") , surprecr . 
deu os oposicionistas. "Simplesmente T'.:30 entendemos os mot i vos dessa abst enção , -­
mas algurra culpa cabe à imprensa carioca, que praticament e i gnorou a campanha 
eleitoral", afinrou o coronel Moura , chef e do escritóri o da chapa de Andrada Ser­
pa. (FSP - 18/5/84) 

Ú DER DJ PT AFDNTA CONTRADIÇÃO 
"C')JTD se explica que para um Clube Militar haja el eição direta e para a sociedade 
brasileira haja el eição indiret a? Isso é l.lffi3. contradição". A indagação e o comen­
tário for am feitos onte.rn, da tribuna , pelo líder do PT na Câmara, deputado Airton 
Soares. ·-embérn da tribuna , o lÍder do PDS, deputado Marchezan , frisou que com o 
resultado da eleição ficou derronstrado o seguint e: "Os militares querem a profis­
sionalização, o retorno aos quari:éis , e querem que os políticos f açam política". 
Disse ainda estranhar que o líder do PMDG , deputado Freitas Nobre , tivesse i do Êi 
tribuna para estimular os militares, inclusive os da ati va , ao debate dos probl~ 
mas políticos da Nação. (FSP - 18/5/84) 

cur QUER UNIÃO CONTRA COLÉGIO E GREVE GERAL 
O Colégio Eleitoral deve ser "implodi do", os deputados envolvidos na campanha 
pró-diretas não devem participar del e e conseqÜen!emente não devt;m apoiar candic~~ 
t os ao pleito indireto , mesrro que sejam da oposiçao . O obj etivo e lutar contra a 
negociação com o governo federal e preparar a greve ger al do País, cuja data d~ve 
ser discutida entre as direções da Central única dos Trabalhacjor es e da ConferET.··. 
eia Nacional das C~esses Trabalhadoras. Essas foram as principais decisões em r e­
l ação à campanha pel as diretas já na reunião plenária nacional da cur' ontem. 1:'·-
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tretanto, apesar de entenderem necessária a greve geral corro a única arma. mais e­
fetiva nessa luta apÓs a derrota da. emenda. D2nt:e de Oliveira, alguns representar.,­
tes sindicalistas de outrDs Estados consideram dif Ícil seu sucesso sem chamamento 
global encampado por partidos polÍtlcos : Igreja, Conclat e o conjunto da socieda­
de. Quanto aos entendirr1entos co::n a direção da Conclat , não haverá Uffi:3. reunião pl~ 
nária (com todos os representantes estaduais) entre as duas entidades, mas apenas 
entre suas direções. Jacó Ditar, do Sindicato dos PetrDleiros de Paulínia, entre­
tanto, vê muita dificuldade ele entendirriento com a Conclat: "Não dá para saber 
quem fala. J;Dr ela; o Joaqui~zão (Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo ) fr.la 
l.llila coisa e o Magri (El etrici-tários) fala outra. O Joaquim chegou a defender a 
greve geral e o Mc.gri está desconversando . Não se sabe se realmente é uma central 
sindical ou semente UffB. cooroena.ção indefinida". (FSP - 19/5/84) 

TROFÉU 'TRAIDOR DO POVO' Ê F.NT'~\~~ r1.~ 

Nenhum dos 15 deputados federais por São 2aul o - 14 do PDS e um do PTD - compare­
ceu ontem à Assembl éia Legislativã para receber o troféu "Traidor do rovo Joa­
quim Silvério dos Reis", instituído pel o deputado ·José Yunes, para "agraciar" a­
queles que votaram contra O'--l rv·::D ..:..2rr:;Jar-2cerem à. votação da emenda .Dante de Olivei 
ra. Nem p:>r isso, entretanto, deixou de haver festa - afinal, ninguém acreditava­
mesrro que eles pudéssem comparecer. O mais aplaudido dos deputados a falar f oi 
Geraldo Menezes, do PDS , que coi1siderou que o País deveria instituir o "Dia do Ve 
lhaco" para pl"P...miar cs resp:>nsáveis por t oda essa roubalheira que existe na RepÜ­
blica". E citou corro exemplos os inúmeros escândalos na área federal, corro o das 
p:>lonetas e o caso Coroa- Drastel. (ESP - 15/5/84) 

INTERNACIONAIS 

DAASIL FAZ PACTO CONTRA CREDORES 

Os governos do Brasil~ Argentina, México e Colômbia decidiram liderar' a articulé:. · 
ção de uma aliança entre t odos os países latino-americanos, contra a elevação dos 
jUIDs internacionais e contra as p:>lÍticas recessivas que têm sido impostas aos 
países endividados pelos credores internacionais. O anúncio foi feito em nota con: 
junta divulgada ontem pelo Itama.rati, assinada pelos presidentes Figueiredo, do -
Brasil, do México, da Argentina e da Col ômbia. Na nota, eles afirmam que convoca­
rão uma reunião dos ministros de Fe ~~ações Exteriores e de Finanças de toda a flmé­
rica Latina. O documento afi_rrre. que os países endividados vêm fazendo sacrifícios 
para pagar seus débitos, não sendo _i t i.s t .; que a elevação dos juros destrua os re­
sultados já obtidos. Numa. alusao aos prot.J.ernas sociais e políticos trazidos pela 
recessão, insinuam também que "o progres30 das tendências derrocráticas" no Conti­
nente p'.)de ser comprometido pelo r rol ongarnento desnecessário da crise . Além da 
contenção dos jUIDs, reivindicam também pra.zos rraiores para paf;ar a riÍvica exter­
na. (FSP - 20/5/04) 

EUA PODEM SUSPENDER O APOIO AOS ANTI--SANDINISTAS 

O governo norte-americano p'.)derá suspender seu ap:>io aos rebeldes anti-sandinis­
tas, diante da insistência do Congresso em cortar as verbas para as operações se-· 
eretas da CIA. O vice-líder do Partido Republicano no Senado informou que o gover 
ro Reagan chegou à conclusão de que o Congresso não dará mais verbas :;;:-ara estas -
operações e deverá suspendê:- las, pelo menos no momento. Por enquanto , se.gundo o 
senador, Reagan espera ver aprovada as verbas necessárias para encerrar ãos i:ou-
12. 



cos as ati':idades da Agêr:cia na área. As fontes admitiram que a suspensão pode 
ser terrq:oraria e que, ate o f:inal do ano , a Casa Dranca iria retomar as tentati­

. vas de conseguir verbas com esse obj et:ivo. Por enquanto , outro país poderia subs­
-. tituir os EUA na a juc;!a aos r ebel des nicaraglienses. Extra-oficialmente, foram lem­
·brados Israel e a Arabia Saudita. (ESP - : B/5/84 ) 

CHINA ALTERA RUMOS DA ECONOMIA PARA APOIAR A INICIATIVA PRIVADA 

O Primeiro-Ministre da China, Zhao Ziyang, anunciou ontem urna profunda reform.lla­
ção da economia do país, a fim de t orná-ia IIlélis competitiva , incentivar a inicié:­
tiva privada e os ~1vestimentos estrangeirDs e eliT.inar os Últinos vestígios do 
radicalisrro da Revol ução Cultural feita por Mao Tsétung . As novas diretrizes fo­
ram expostas ~ia reunião aI1ual do Congresso Nacional do -Povo. Zhao Ziyang também 
condenou os EUA e a URSS por espalharem mísseis pela Europa e Ásia e, salientando 
que 95 por ce..'lto C::os arsenais nucleares do rrJJndo pertencem às duas superpotênci­
as, pediu a redução gradativa e a destruição das amas atômicas. (0 GLDOO -
16/5/84) . 

PITACNXJ PETROLEIRO QUE VINHA AO DRASIL 

O superpetroleiro saudita "Yanbu Pride", que transportava um carregamento de ÓleG 
cru para o Drasil, f oi atacado ontem no golfo Pérsico, por um avião não identifi­
cado. Os Estados Unidos atribuíram o ataque ao Irã, há quatro anos em guerra com 
o Iraque. Dois elos cinco mísseis disparados atingiram o navi o , provocando wn i n­
cêr e:· o logo contido. Ninguém ficou ferido. O ministro das Minas e Energi as, César 
Cals, admitiu a per da de 35 mil barris de petroleo, rras garantiu que o abasteci­
mento do País não será afetado. (FSP - 17/5/84) 

REAGAN OFERECE PROTEÇÃO AO GOLFO 
Os Estados Unidos estão disposto:... ~ _ . .-~ ;iar avi ões para prot eger os carregamentos 
de petroleo no g~lfo Pérsico , se os países árabes da região fizerem o pedido e per 
mitirern que os jatos norte-americanos ut i lizem -suas bases . A infonração f oi forn~­
cida por funcionários do governo Reagan, que s~quer descartaram a possibilidade 
de urre intervenção militar direta dos EUA, caso a navegação do golfo seja inter­
rompida e os aliados de Washington no Oriente Médio e na Europa aprovem a medida. 
(FSP - 18/5/84 ) 

fEí"EfTh1:0 MOON V/-il PARA A CADEIA 

O Suprero Tribunal norte-arneric2.no :i_ndef eriu ontem o recurso apresentado pelo re-
verendo Moon fundadol., "' e ... ~ ,,. -· ·-' ~ - .... ~, .--... -· ~ q,..,.; ficaça-o contra a sentença p!l'.Dferi ' ._. ·- -·~~-' .... . •· ~ u · '-· .J 1.- · - ... _..L ' -

da em maio do ano passado pelo Tribunal de Recursos de Nova York, que o condenou 
a 18 meses de prisão e a UJilél multa de 25 mil dólares por sonegação de imposto de 
renda. O religioso coreano argumentou a seu favor, na época , que o dinheiro -
mais de 1,7 milhão de dé2.a""'e~ <~" :-::: -F'"'Y'élJ!l CPiJSitados, em fins de 1975, na sua con­
ta, rendendo cem mil dólares de juros - não era seu, mas de sua I greja . Mas o Su­
prenn Tribunal norte-americano negou-se a aceitar a argumentação de Moon e i&'J"lO­
rou os protestos le~:antados p:>r numerosos gru:;:os religi osos do país - en~re el es 
a Associação Nacional dos Evangelistas, a I greja Morrron e o Conselho Nacional de 
Igrejas. (ESP - 15/S/84) 

REGIME CHILENO VIOLA DI REITOS , DIZ COMISSÃO 

O governo chileno "viola sistematicamente os din;i t os humanos" , acusou ontem a C9_ 
missão de Direitos Humanos ao divulgar seu relatorio anual. Segundo este, 96 pes-
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soas rrorreram e 379 foram feridas a bala, no ano passado, durante as jornadas de 
protestos. Nesse período , acrescentou a comissão, houve 15 mil prisões, 17 mil de 
tenções e 434 pessoas foram torturadas . Além disso, 127 pessoas foram enviadas 
aos campos de confinamento. (ESP - 18/5/84) 

TRAf_ALHAIX)RES URDANGS 

FRACASSA GREVE" DOS ÕNIDUS 

Em assembléia que reuniu menos de 200 -pessoas, JIDtor.istas e cobradores decidiram 
ontem à noite suspender greve iniciada à zero hora e que -conseguiu impedir a cir­
culação de apenas 23% da frota de Ônibus . da. . ddade •. O rrovimento fracassou especi­
almente na 'CMI'C, que operDU com 98 por cento de sua capacidade. A adesão à gr-eve 
foi maior na Zona Sul, onde mui ta gente enfrentou problemas de locorroção ·e onde 
ocorreu também a maioria dos atos de violência. O esquema especial de policiarnen-

. 'to não impediu que 313 veículos-· fossem danificados, a maior parte com vidros. que­
brados e pneus .furados. A policia prendeu 150 pessoas, todas liberadas ap6s regi~ 
tro de ocorrência. Na Zona Sul, o .maior. sucesso ·-do rn:wimento deveu-se às táticas 
surpreendentes .. dos grevistas: um. lugar de se concentrar. nas.- avenidas, os piquetes 
se dispersaram por iriúmeras vias periféricas., estrangulando o trajeto dos Ônibus 

· em locais de difícil acesso_ para a polícia. Na DRT, a CMTC €; .. a · Transurb (Sindica­
to das .. Empresas de Õnibus) ratificaram a _proIXJsta feita .antes do início da ~ali_ 
sação e . desta vez aceita . . pelo Sindicato dos Motoristas e Cobradores. Ela .preve um 
aumento de 105% do INPC para os que ganham.até 3. salários míni.iros; 90% do INPC p~ 
ra a faixa de 3 a 7 mínimos; e 80% do INPC ~ais adicional de Cr$ 78 .340, 00 para 

·os -empregados na. faixa de até 15 salários mínimos. (FSP - 18/5/G4) 

MOTORISTAS PROTESTAM CONTRA VIOLÊNCIA FDLICIAL 

A diretoria do Sindicato .dos Condutores se reuniu ontem para avaliar -a ·greve da 
categoria e enviar um documento ao governador Montoro em protesto contra as vio­
lências p::üiciais. 11E ainda vamos estudar as medidas judiciais cabíveis, pois nll:!2 
ca houve tanta violência contra nossa cate8oria", infonrou o diretor da entidade. 
Para ele, a repressão foi o principal fator para o fracasso da greve~ "Ma.s temos 
de admitir que não houve mobilização suficiente, apesar da fé'.ralisaçao de mais de 
60% dos Ônibus particulares nas primeiras horas da greve". A outra, greve deflagr~ 
da pelos rrotoristas e cobradores de ônibus da Capital ocorreu em 1979 durante 
dois dias, quando o Sindicato ainda se encontrava sob intervenção . A p.reve de an­
teontem, na opinião do diret'0r, rrn·~-:- ~'YjU :-: 'Je "precisarnos mobilizar a categoria em 
cada garagem, através de comissões, poroc.e não adianta toffi3IIDJs decisões em .assem 
bléias sem haver condições de col ocá-las em prática". "Uma fantasia", exclarnou o:B: 
tem o presidente do Sindicato das Empresas de Transporte Urbano de Passageiros 
(Transurb); ao ser incagado se a preve parcial dos rrot oristas e cobradores do se­
tor teria sido deflagrada para ajudar os empresários a pressionarem a Prefeitura 
a conceder aumento de tarifa. "Se assim f osse, não teríamos colocado veículos pa­
ra serem depredados nas ruas, coITD acabou acontecendo", argumentou. (FSP -
19/5/84) 

OPERÁRIOS INICIAM OPERAÇÃO-TARTARUGA 

Os 1. 200 operários da Semer, empresa _metalúrgica de Vila Livieiro, periferia de 
são Pau~o, iniciaram ontem UJra operação-tartaruga para tentar fazer a empresa a­
tender as suas reivindicações. Os empregados, segundo o sindicato da categoria, 
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querem urr,i re~juste~salarial nas seguintes· bases: 110% do INPC de maio para quem 
garma a t e t~es saJ.arios rnínirros e INPC integral para quem recebe ITB.is do que três 
mínirros. Aler:i ~sso, os operários pl eiteiam antecipação salarial de 20% em af:oS­
to . f2s negoc.1.a2oes ent::::'e a empresa ~ os diretores do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sao Paulo nao avançaram muito at e o n:Dmento . (FSP - 15/5 / G4) -

INTERVENTOR ASSINA COM G.~UFO 14 

O interventor do Sindicato dos MetalÜrgicos de São Berna:rUo do Caml_X) e Di adema., 
Osvaldo D'Aguiar Daptista , concordou ontem em assinar o acor do firmado pel o Grupo 
14 dá Fie3p e os sindicatos de metalúrgicos do Interior e do ADC. D'Aguiar exigiu 
apenas que, assim coTPD a DRT registrou o acordo negando- se a acolher a cláusula 
de reaju.Jt~ que fere os limites imp)st os pelo Decreto-Lei 2. G65, constasse da ata 
a el:i.mi.'Jaçao deste item, que se :refere especificamente à indústria autorrobilÍsti­
ca, além do l"'espeito a '.J artigo 35 do decreto-lei que proÍbe o repasse aos preços 
dos 12rorn :·~os. Na opinião de Roberto Della Man...!a, represe.'1tante do Gru}X) 14 , o Mi­
nisteri o do T:n::t.a.lt..o provavelTPBnte teve o cuidado de agualXlar o dia de pagamento 
nas empresas, pa.r?. verificar se havia discordância das indústrias em cumprir o 
acoroo firm:tdo com as lideranças sindicais. Passado o dia 1C, no entanto , o rea­
juste acertado ve'TI se.;.'1do corretamente aplicado pelas firm3.s, não se justificando 
mais a recusa por parte do interventor de são Bernardo , único sindicato que ainda 
não havia assinado o documento . (FSP - 16/5/84) 

ÍNDIOS 

GRILEIROS ASSASSINAM CHEFE DE POSTO DA FUNAI EM PERNAMBUCO 

O funcionário da Funai Aduvaldo Mota e sua f ílha de 22 anos, f oram ríDrtos a t::.r.-:-; ~­
e facadas anteonte.m no Município de Floresta, sertão de Pernambuco . Segundo a po-­
lÍcia, o crime foi ;iraticado J:Dr dois p.Jsseiros da região , revoltados pon:iue Aclu 
valdo os denunciou na delegaci a l ocal p:-ir invasão de terras indí genas. Os doi s 2 ·­

cU:sados - Josê Torres e 11D3.vin - continuavam foragidos. Dirigindo o post'.? da_F'u­
nai de Aticvm, que admi.'1istra um~. r eserva não demarcada sobr e a terra Uma, ha ap~ 
nas 45 dias, Aduvaldo prestou queixa na cielegacia local contra os acusad0s, que 
teriam retirado madeira da t erra pertenc;.0!nt e -aos 2. 700 índios da região . (ESP -
16/5/84) 

GJAJAJMA OCUPAM DELEG.t\CI.I\ [',LI_ F!:.f'-r~.I 

O presidente Ga Funai , Jurendy Marcos da Fonseca, conseguiu contornar ontem um n~ 
vo problema. Um gr'lll_X) de G.tajajara ocupou~ pela manhã, o prédi o da delegacia do 
Órgão em São Lui z (MA), fazendo um refém e apresentando várias exi gênci as, entre 
as quais a deman-'...ação de suas t8.i."'ró.s -. :;:"onseca , pelo telef one , convenceu os índios 
a desistirem da ação, prometendo falar com eles pessoalmente em Brasí l ia.:. O pré­
dio da 6éjl Delegacia Regi onal da F\mai foi ocupado por 25 Gua jajara, de vari~s al­
deias do Maranhão . Eles 1etiveram o del egado regional e fizer am reiv~dicaçoes. 
Estavam sem arTIBS e a ocupação f oi pacÍf ica. Depois de contato telefonico com o 
presidente, urna comissão de sete Guajajara embarcou para Br asília, de Ônibus, ,:m-­
de deverá expor suas pretensões. Os índi os querem que a F'unai r epasse para el es 
parte dos 13, 6 milhÕes de dólares deu~ convênio fi:rnado com a Companhi a Val e do 
Rio Ibce, em 1982, e que, segundo alegam, não os está !:eneficiando . O convêni o de.§_ 
tina- se à i -rnplantação de um projeto - em cinco anos - para ame12izar o impacto ql!c 
o Projeto Grande Cc.rajás vai :impor às populações indÍg:enas na area de sua influe.'1 
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eia. Deve ser usa.do , princi palmente, para financiamento- de- projet os agrícolas e 
agropecuários, clérn . de ir1fra:estru~a ~sica ~e escolas e postos de saúde . Os_~ 
di os, no eLtar1to , dizem que i sso nao est .=i. funcionando e tudo que receberam, ate 
agora, foram ":t>esteirirmas" ~ corro poços artesianos que não dão água , posto de saú 
de sem médi cos ou enfermeiras e um colégi o de três sal as de aula sem professores-:­
Eles reivindi cam ·também todos os documentos de posse de t erras das áreas já derrer 
cadas, que a Tunai vem prot elando , além da i:osse do índi o João Cassemiro da Sil-­
va como del egado regional da Ftmai no Maranhão . (ESP - 15/5/ 84) 

NÃO HÃ REFÉNS NA FAZENDA SÃO LUCAS, AFIRl'W1 PATAXÕ 

O cacique Sarna.do , dos Pataxó Hã-Hã-Hãe de Pau Drasil (DA), desmentiu a notícia so 
bre a existência de dez reféns brancos na Fazenda São Lucas. "Eu não sei nada dis 
so . É invenção11

) afirrrou o caci que . Em segui da, prestando depoimento na Comissão­
do !ndi o da câ.'Jlar'a dos Deput ados, ~.c:mado reaf :i..rm::iu a disposição dos Pataxó em re­
cuperar suas t err>as , arrendadas na década de 50, pel o extinto Serviço de Prot eção 
aos Índios. Samado t em aproxima.damente 6C anos . Representa a merrir ia da t rito Pa­
taxó. Ele presenciou a. dem:---.ircaçã'J da reserva Caramuru-Paraguassu, durante o gover 
no Vargas e no iníci o da década à"-! SU, quando a. r eserva foi arrendada , partiu com 
seu povo no êxodo que l evou os Pataxó a trabalhar nas fazendas da Bahia, Minas Ge 
rais e Espírito Sa..~to . Em seu depo~11ento ~e ontem, Samado resumiu par a os parla-­
menta:res a fuga dos Pataxó, quando percler>am suas t erras: "Nós forros expulsos pelo 
major Libera.to (da Polícia Milit ar da Dahi a ), seguindo pel as fazendas, mas fazen­
deiro não adot ou nós e Patax6 se espalhou :por t odo cant o'' . Além disso , Sarna.do in­
fo:nrou que desde o iníci o os arrendatários (alflUilS del es j á ·titulados corro pro­
prietários) "fi zeram coisa errada, pon:i.ue quando assinaram arrendamento, assirla­
ram sabendo que ffio podiam plantar cacau, café e não podiam f azer cerca e cons­
truir casa de tijolo . Agor a · el es tê.TTitudo isso para dizer que são donos da t erra. 
E inventam que não sorros Índios" . (FSP - 16/5/84) · 

FAZENDEIROS DESAFI/-\M A FUNAI 

A resistência dos fazendeiros titulados, que não querem a sa í da dos arrendatários 
da_área dos ll:dio~ Pat axó Hã-Ha-J:Iãe , impe~u g,ue a corni~são técnica da ~ai cum­
prisse det errrunaçao do novo pr esidente do or gao , de retirar ('S arrendat arios da 
reserva . Ontei-n rresmo a comissão recebeu ordens de r et ornar a Br asília em virtudE: 
do clima de t ensão existente nc. ár ea, onde os f azendeiros estão armados. Os arren 
datários da área Pa-taxó não pé:l.gam à Funai desde 1973 e o Ór gão , através de um ofi 
cial de justiça , pref eriu recuperar o t erTitório· ocupado ; no lugar de cobrar a ctI 
vida . Eles haviam prometido ao cacique Nélson Saracura, abandonar a reserva a p:-u: 
tir do moment o em que recebessem a notificação . A promessa não f oi cumprida porql:.::; 
OS f azendei r os t itulados - e CO:'Tl forte apoi o polÍtico do ex-governador da Dahi a, 
Antônio Carl os Magalh2.es - c,...,rvr-~·1r:-e'!"2TI1 c~s arrendatários a perm:mecer na t erra , 
para "não abrir precedentes". Na proxirna semana os líderes Pataxó chegam a Br así­
lia para manter novos entenciinent os com a F\mai, t endo em vista mudança na ati tu-· 
de dos arrendatários . (FSP - 16/ 5/ 84) · 

OUTRAS 

E TOME DENÕNCIA DE CORRUfC'ÃO: 

O economista M. Ci bula:res confinrou que participou de uma t entativa de salvar o 
Grupo Coroa-Drastel, segundo revelação f eita pelo ex-proprietário do Grupo , Paim 
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Cunha, em carta ao deputado Eduardo Suplicy. As negociações fracassaram, segundo 
Paim, porque o governo desejava que ele interranpesse as denúncias sobre o envol­
vimento de autoridades no caso do "estouro" do Grupo. 

Caso llltfalla: 

"SÓ na RepÚblica Drasileira pode acontecer um fato absurdo corro este, transforman 
d.o o devedor em credor" , desabafou o presidente do Tribunal de Contas da União, -
nrinistro Yiárío Pacini; ao final do julgamento do caso llltfalla. Agora, o BNDES pa 
gará aos proprietários da Fiação e Tecelagem Lutf alla o saldo credor a ser apura-:" 
cio. A transfonra.ção dos proprietários da la.tf alla - acusados de enriquecimento 
ilícito, e de levarem a empresa à insolvência - de devedores em credores foi pos­
sível graças a dois decretos baixados pelo ex-presidente Ernesto Geisel, em 1978 , 
congelando os valores da dívida d.o grupo e deixando o seu ativo evoluir de acordo 
com a inflação. (FSP - 16/5/04) 

DEPUI'AIXl ACUSA JOST DE DEFENDER MULTINACIONAIS 

O deputado Antenor Ferrari, do FMDB/RS, denunciou ontem, da tribuna da : i::f embléia 
Legislativa gaúcha, a existência de um verdadeiro "lobby" ju.rito ao Ministério da 
Agr>icultura para revogar as leis estaduais de controle dos ag:rutóxicos. O parla­
mentar, autor da lei pioneira r.<:> Rio Gr>ande do Sul e que permitiu o surgimento de 
projetos similares em outros dez Estados, acusou o ministro Nestor Jost, da A~i­
cultura, de ter-se transformado "no principal instrumento de pressão para que .as 
leis estaduais sejam revogadas". Fen ari apresentou certidão t 'a Junta Comercial 
de são Paulo , de 16 de IIBrÇO de 1984, canprovando que Jost é presidente do Conse-
1.hJ de Administração da Dayer do Drasil, multinacional alemã produtora de agrotó­
xicos. (FSP - 15/5/84) 

lliPERRAIXlS OS PROCESSOS CONTRA PAIM 

A partir de urra iniciativa form:ll do presidente do Danco Central, Afonso Pastore, 
can a colaroração do procurador-geral da RepÚblica, Inocêncio Y.i.rtires Coelho, os 
processos criminais contra Assis Paim - o antigo dono da Coroa-Drastel, acusado 
de fraudar o mercado financeiro em rrais de Cr$ 375 bilhÕes - caíram no campo da 
ir.definição jurídica: amou-se um conflito de competência entre a Justiça do Est~ 
do do Rio e a Justiça Federal, que poderá arrastar-se t_Dr anos, em benefício de 
Paim Cunha. Past ore , em ofício a Coelho, afirnou que nao rrais seria possível ao 
I3C receber de volta Cr$ 30 bilhões que emprestara à corretora Coroa, pelas vias 
actninistrativas normais. Acolhido esse i:arecer por Coelho, a Justiça Federal em 
DrasÍlia decidiu que os crimes contra o BC devem ser julgados pJr juízes fede­
rais. Mais recentemente, a Justiça do Rio denunciou Pairo e seu principal ;.uxiliar, 
por arquitetarem "~igantesco projeto de fraude". A partir daí, estabeleceu-se o 
conflito de competencia. ( FSP - 11J ' S / <J Lf ) 

PADRE DENUNCIA CORRUPÇÃO EM FRANCISCO MORATO 
Os vereadores de Francisco ~'Drato (SP) :;i:::-sr-lveram ceder terrenos municipais a si 
~ srros. Os terrenos foram cedidos em com::x:1ato, :1X)r 30 anos, mediante lei aprovada 
no mês passado, :1X)r unanimidade, pela câira.ra Municipal e sancionada pelo prefei­
to do FMDD. Os contemplados com a cessão se obrigam a construir urra "casa comer­
cial" no res~ctivo l ote. "f um absurdo! - diz o pc:;dre lllis Sérgi o Pa~he~ , da 
principal pari)quia local. Isso é corrupção, corro ja fiz ver em carta a Camara. . 
Terrenos só podem ser doados cu cedidos com finalidade social, para ajudar o mun~ 
cípio. Enquanto os vereadores cedem terrenos a familiares ou a testas de fern::i, 
eu peço terreno p:ira 32 fapíl~as de favelados no Jardim Alegria e nã~ c:onsigo . " 
Quarta-feira, o padre foi a Camara com cerca de 300 pessoas - as familias dos_fa­
velad.os e rrorad.ores da cidade - e, no meio da sessão protest ou contra as doaçoes . 
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"Eu soube qi..ie ser iem doados mais ·q.ois terrenos e fui protestar - . disse o . sacerdo­
te. Mas, devido à· presença do r;Ovb, os vereadores não const.lln3tam o vergonhoso 
ato". Os vereadores acham "natural" a cessão. "Não fui eu que recebi o lote, foi 
minha mulher" - disse o ven"...ador Rubens Soares. E emendou: 11!: claro que eu sou 
interessado no negóci o. 11 O prefeito Cassia,no Gonçalves pergunta: "For que os ve­
readores não podem req:.ierei: 1 te:C'r'e:i1os , se.i:.odós podem _faiê-lo? " Para ele, o l ote 
cedido à mulher do vereador Soares né minúsculo , tura' 'nesga de terreno, para ele 
ter Uffi3. maneira de· sobreviver". As casas comerciais que serão nohtadas nos ter'I'é­
nos "darão empregüs, l ogo têm fina.lidack: ~-;ocial". O padre, em sua opinião, "é nar 
xista-leninista, ou coisa parecida, da linha da chamada Igreja PrDgressista". -
(FSP - 19/ 5/84) .. 

SOLIDARIEDPDE AOS CAMPONESES SEM-TERRA DE IVINHEMA (MS) 

Compan..'1eiros, 
Como é de seu conhecimento, os lavradores de Mato Grosso do Sul, que no 

dia 29 de abril conseguiram ocupar a área sob o domínio da SOMECO, no Município . 
de Ivinhema (MS) não tiveram sentença favorável à permanência no local, e na ma­
drugada do dia 15 de rraio f oram obrigados a deixar a área, sob forte repressão p:) 
licial . Forn.m transportados para Ivinhe.'Tia, e decidiram JIDntar acarr:ipamento em áreã 
da Igreja , cedida por D. Teodardo, que está na luta com eles. Está se formando um 
grupo de apoio que breve fará comunicação direta. Neste JIDmento estão carentes de 
alimentos e agasalhos e ainda não se sabe que n.um os acontecimentos podem tomar. 
Por isso é urgente que façaims alguma coisa. 

' · O CEDI, através do Programa oiNovas Formas de Ser Igreja", tem mantido 
contato_/ assessórias com agentes de Iastoral de MT e MS juntamente com o IAJES de 
Andradiria e a Pastoral Social de Três Lagoas, razão pela qual acompanhou de perto 
toda essa situação e solicita aos companheiros, contribuições individual e/ou a­
través das entidades tompranetidas com a organização popular. 

Correspondência para: 
Casa Paroquial - Paróquia N. Sra. da Glória 
79730 - Glória de m urados - MS 
Tel.: {067 ) lJ. 24.7584 - Ir. Ol ga ou Rosalvo 

Conta Bancá-via: 
Paróquia N. Sn3.. da Glória 
MST (Movirri.ento dos Sem-Terra) 
N9 06428/7 6 - Danco l3àJT.erindus do Drasil S/A 
Agência Gl ória de murados 
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(são Paulo, 17 de rraio de 1984) 




